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TUDO É PRIORIDADE. 
ESTAMOS PREPARANDO, 
AO MESMO TEMPO, A 
AQUISIÇÃO DE 
MEDICAMENTOS, DE 
MATERIAIS E INSUMOS, 
CONSERTOSDOS 
APARELHOS 

José Geraldo Maciel, 
secretário de Saúde 
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MÁRIO SÉRGIO NUNES: "QUEREMOS UM ATENDIMENTO MAIS HUMANIZADO" 

ecretáriolosé Geraldo Maciel 
a execução de ações coordenad s s. Compra de remédios e conserto de equipamentos já começaram 

credita que população notará uma melhora sensível no atendimento após 

Quatro m ses para sair da UTI 
MARIA FERRI  
DA EQUIPE DO CORREIO 

E m quatro meses, José Ge-
raldo Maciel quer resolver 
os principais problemas da 
saúde pública no Distrito 

Federal, como falta de medica-
mentos, carência de profissionais 
e equipamentos quebrados ou 
com vida útil ultrapassada. Em en-
trevista ontem ao Correio e ao 
CorreioWeb, o secretário detalhou 
como pretende melhorar o atendi-
mento aos brasilienses. "Em qua-
tro meses, espero que estejamos 
fora da UTI, com os olhos abertos, 
e que os resultados já sejam senti-
dos pela população", acredita. 

Para cumprir a meta, Maciel 
garante que já começou a pôr em 
prática uma série de ações que fa-
zem do pacote anunciado na 
quarta-feira (leia quadro abaixo). 
Maciel garante as medidas serão 
para todas as áreas. "Tudo é priori-
dade. Há coisas que não se resol-
vem da noite para o dia. Mas ou-
tras se resolvem rapidamente. Es-
tamos preparando, ao mesmo 
tempo, a aquisição de medica-
mentos, de materiais e insumos,  

consertos dos aparelhos", afirm 
"Tudo isso tem que ser simul 
neamente. Não adianta ter me 
camentos, se não tiver médicos, s 
não tiver remédios. É preciso qu 
se tenha o conjunto", acrescenta. 

Ele pretende implantar todo 
pacote de medidas em até oit 
meses. "O governador Roriz te 
dito com muita insistência qu 
não nos faltará o apoio e os rec 
sos necessários", comenta. Se-
gundo o secretário, que assumi 
há menos de dois meses, serã 
investidos R$ 320 milhões po 
ano. A maior fatia, R$ 200 mi-
lhões, está destinada à compra d 
medicamentos e insumos. 

Outros R$ 40 milhões serã 
utilizados para manutenção d 
equipamentos e, R$ 20 milhõe 
na recuperação da infra-estni 
ra física. Além da verba dispon-
bilizada, o secretário quer reduz' 
custos. Pretende, por exempl 
diminuir gastos com manuten-
ção de equipamentos, trocand 
os com a vida útil ultrapassad 
Assim, o dinheiro que era empre-
gado na manutenção será usad 
no pagamento de parcelas d 
aquisição dos novos. 

Contratações 
O plano inclui também a con-
tratação de novos servidores. 
Boa parte deve suprir a falta de 
pessoal em 88 postos e centros 
de saúde, que poderiam, pelas 
contas do governo, absorver 

cerca de 80% dos pacientes que 
procuram os hospitais. Os cen-
tros contarão com clínico geral, 
pediatra, ginecologista, enfer-
meiros, auxiliares de enferma-
gem e pessoal de apoio, com o 
suporte de remédios e materiais 

básicos. O Programa Família 
Saudável (PSF) também será re-
forçado.. A medida começa pe-
las unidades de Samambaia e 
Recanto das Emas, que se tor-
narão modelos. 

Maciel quer também colocar 

o hospital do Paranoá em pleno 
funcionamento em três meses, 
executar obras previstas para o 
Hospital de Base, estimada em 
R$ 58 milhões, e retomar os trans-
plantes de fígado e medula até o 
final do ano. Há intenção fazer 
também transplantes cardíacos, 
ainda sem prazo. De imediato, 
quer aumentar os transplantes 
de córnea e rins. Apesar de admi-
tir que a saúde do DF não está 
boa, Maciel não quis revelar os 
motivos que levaram a essa si-
tuação. "Eu não quero fazer au-
topsia. Eu estou fazendo biopsia 
e, através dela, procurando a te-
rapia correta." 

Ontem, ele se reuniu com o 
promotor Jairo Bisol, da Promoto-
ria de Justiça de Defesa da Saúde 
(Prosus) para estreitar a colabo-
ração com o Ministério Público. 
"Queremos estabelecer um bom 
canal de comunicação e tentar 
resolver problemas sem que o 
paciente necessite procurar o 
MP", diz o secretário. "O plano de 
ações mostrou que há muito o 
que fazer. Mas vamos cobrar ago-
ra que ele cumpra o que prome-
teu", avisa Bisol. 

AÇÕES JÁ INICIADAS 

Contratações 
O A Secretaria de Saúde 
convocou 400 auxiliares de 
enfermagem, 15 
fisioteraupetas e dez 
nutricionistas, aprovados em 
concursos. O secretário José 
Geraldo Maciel espera que, 
após a capacitação, eles 
comecem a trabalhar em até 
dois meses. Será aberto ainda 
um concurso público para 
contratar 825 médicos, 141 
técnicos em radiologia, 160 
auxiliares operacionais 
(ortopedia e gesso), 59 
enfermeiros, 12 
fonoadiólogos e nove 
enfermeiros do trabalho. 

Equipamentos 
e aparelhos 
O O governo começou a 
recuperar equipamentos que 
puderam ser consertados e 
deu início ao processo de 
substituição de aparelhos 
com vida útil ultrapassada. No 
Hospital de Base, por 
exemplo, Maciel disse que 
colocou em funcionamento 
há duas semanas, o 
acelerador nuclear para 
tratamento radioterápico. 
Segundo ele, dez pessoas são 
beneficiadas como exame 
todos os dias. De acordo com 

o secretário, já foi emitida a 
carta de crédito para compra 
de tubos para aparelhos de 
endoscopia. 

Medicamentos 
e materiais 
0 Maciel preparou a primeira 
lista de compras de 
medicamentos, no valor de R$ 
12 milhões, e espera que 
todos cheguem em até quatro 
meses, para resolver o 
problema da falta de 
remédios. O governo pretende 
gastar R$ 17 milhões por mês 
nessa área. Também quer 
estabelecer uma política de 
estoque mínimo, para evitar a 
falta de remédio. Outra meta é 
implantar o programa 
Remédio em Casa dentro de 
40 dias, no máximo. 

Leitos na UTI 
O A central de compras fará 
um pregão hoje para a 
aquisição de ventiladores e 

monitores para montar novos 
leitos de UTI. Cinco leitos 
serão abertos no Hospital 
Regional do Paranoá e 12 no 
de Samambaia. Está em 
estudo a paralisação de uma 
reforma no Hospital Regional 
de Taguatinga para que os 
recursos sejam revertidos na 

implementação de pelo 
menos 30 leitos de UTIs. A 
Secretaria de Saúde pretende 
ainda utilizar leitos de 
hospitais particulares, por 
meio de licitação pública. 

Transplantes 
Maciel enviou para a 

Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
uma carta com pedido de 
autorização para a licitação de 
um trépano, equipamento 
utilizado para retirar o globo 
ocular dos cadáveres. Com  o 
novo aparelho, pretende 
reativar os transplantes de 
córneas. Os transplantes 
de rins devem ser 
retomados em breve. 

Hantavirose 
O Já foi criada uma Comissão 
Interinstitucional de Controle 
da Hantavirose. Na semana 
que vem, os integrantes, que 
são de vários órgãos do 
governo, devem se reunir para 
fechar os últimos detalhes de 
uma campanha de prevenção. 
A comissão também 
estabelecerá ações que visam 
diminuir o risco de novos 
casos. Entre elas, palestras 
em escolas, em especial, 
na área rural. 
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Atendimento 
qualificado 
DO CORREIOWEB 

Para melhorar o atendimen-
to dos pacientes do Sistema 
Único de Saúde (SUS) nas 
emergências hospitalares, a Se-
cretaria de Saúde inaugurou 
ontem o programa Qualifica-
ção da Atenção à Saúde no Sis-
tema Único de Saúde (Quali-
sus). De acordo com o secretá-
rio-adjunto Mário Sérgio Nu-
nes, uma parceria do Governo 
do Distrito Federal (GDF) com 
o Ministério da Saúde vai pro-
mover mudanças na qualidade 
da assistência emergencial. 

Serão realizados atendimen-
tos em espaços diferenciados, 
de acordo com a gravidade do 
caso, bem como investimento 
tecnológico e capacitação dos 
profissionais. "Queremos um 
atendimento mais humanizado 
e com melhor qualidade, prin-
cipalmente nas áreas de pedia-
tria de leitos de Unidade Inten- 

siva de Terapia (UTI)", disse. 
Nunes informou que o ca-

lendário do conjunto de ações 
desse programa ainda não está 
definido, mas a Secretaria es-
pera que dentro de seis meses a 
população do DF comece a re-
ceber os benefícios do Quali-
sus. A SES vai se reunir dentro 
de 15 dias com gestores e servi-
dores, que atuam nas emer-
gências hospitalares para ana- 

lisar a situação. "Vamos identi-
ficar os problemas do atendi-
mento emergencial. Após ouvir 
os profissionais e visitar as 
emergências dos hospitais do 
DF serão criadas estratégias 
para implantação do Qualisus", 
disse. O secretário-adjunto ob-
servou que todos os hospitais 
da rede pública irão receber, di-
reta ou indiretamente, algum 
benefício. 


